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PROJETO DE LEI Nº 285/2016
DENOMINA DE “PARQUE AMBIENTAL AUGUSTO MÁRIO DA SILVA" A ÁREA URBANA LOCALIZADA ENTRE AS MARGENS DO RIO DIAMANTINO E RIBEIRÃO DO OURO E DA RUA QUINTINO BOCAIÚVA.

A CÂMARA MUNICIPAL DE DIAMANTINO, Estado de Mato Grosso, no uso de suas atribuições legais, Faz saber que ela aprovou e o Prefeito Municipal sanciona a seguinte Lei:
Art. 1º - Fica denominado de “Parque Ambiental Augusto Mário da Silva" a área urbana localizada entre as margens do Rio Diamantino e Ribeirão do Ouro e da Rua Quintino Bocaiúva.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
Plenário Ver. Juvenal B. Soares, 04 de novembro de 2016.

Ver. Marcio Mendes/PMDB
JUSTIFICATIVA
Nobres Pares, o Projeto de Lei que ora apresento para vossa analise, tem por escopo dar denominação a uma área de terreno urbano que se localiza entre as margens do Rio Diamantino e do Ribeirão do Ouro e a Rua Quintino Bocaiúva.
Esta área outrora, já foi utilizada como um parque, porém se encontra em estado de abandono, assim, este projeto além de dar denominação a área em questão, tem por objetivo chamar a atenção do Poder Executivo para a necessidade de se implantar um parque voltado para o ambientalismo.

A personalidade que apresento para dar seu nome a área é o Senhor Augusto Mário, cuja biografia que acompanha esta proposição, dispensa maiores comentários.
Assim, nada mais que justo que esta Casa Legislativa, preste a homenagem a essa ilustre personalidade de nosso Município, dando o seu nome a área supra mencionada.
Certo de que Vossas Excelências entenderão o propósito de nossa proposição, conclamo a todos para que votem favoravelmente pela aprovação.

Plenário Ver. Juvenal B. Soares, 04 de novembro de 2016.

Ver. Marcio Mendes/PMDB
BIOGRAFIA

AUGUSTO MÁRIO DA SILVA

Dentre os vários heróis desconhecidos que nosso país produziu e, eventualmente, enterrou sem conhecer seus feitos, sua importância e sua história,  Diamantino contribuiu com um desses heróis anônimos, para quem hoje quer render justiça e reconhecimento. Um diamantinense que dedicou suas energias, suas habilidades e competências, para melhorar a vida da sua comunidade, ainda que em alguns momentos isso significasse abdicar do convívio com os seus, ou mesmo comprometer a sua segurança e de sua família.

Augusto Mário da Silva nasceu em Diamantino/MT em 07 de agosto de 1953, em uma época em que o município vivia um período de estagnação econômica e, por consequência, não oferecia uma estrutura adequada para o desenvolvimento de seus cidadãos. Entretanto, a precariedade estrutural da municipalidade não se tornou um impedimento para a terna infância de Augusto em sua cidade natal. Desde a mais tenra idade começou a se destacar na cidade por conta do seu excelente futebol. Seu futebol cheio de dribles, charmoso no encontro da bola, assim como assertivo no alcance do gol lhe rendeu muitos fãs nesse período que durou da sua infância até a adolescência, chegando a render-lhe um convite para jogar em um clube de Minas Gerais. Mas o sonho do menino Augusto de se tornar jogador de futebol encontrou o primeiro obstáculo na negativa de sua mãe em autorizar a sua transferência para outro Estado e, posteriormente, já mais velho, acabou sendo obrigado a operar o joelho lesionado que, depois disso, nunca mais foi o mesmo. 

Mas pudera, a vida tem seus caminhos e suas maneiras de mostrar a que viemos. A habilidade no futebol rendeu outros frutos além daqueles ligados ao jogo profissional. Foi nos vários campinhos de terra batida que Augusto pôde conviver com pessoas que, diferente dele, não tinham comido em casa antes do jogo, e sequer tinham previsão de uma refeição ao entrarem em casa depois da bolinha.

 Daí, desde muito cedo, Augusto foi compreendendo empiricamente que a vida era muito injusta e que a nossa sociedade vivia um paradoxo insustentável para aqueles que creem verdadeiramente que somos todos iguais – poucos  tinham muito, demais, enquanto a maioria não tinha nada. Era a democracia da miséria. Naquela época, sua cuidadosa mãe conseguiu junto aos padres uma vaga para Augusto no Seminário – lugar onde estudou até a adolescência. 

Sempre muito inteligente, perspicaz, mas ao mesmo tempo utópico, às vezes beirando a ingenuidade, fez amizades que carregou para o resto de sua vida, as quais foram importantes para lidar com a ausência do pai que jamais o reconheceu como filho.

 A cidade inteira sempre soube quem era o seu pai, um ex-prefeito da cidade que se envolveu com sua mãe, já viúva. Ofendida pelo fato do pai não ter espontaneamente reconhecido o nascimento do filho, sua mãe decidiu enterrar o assunto e criá-lo sozinha. Ainda que sob os repetitivos pedidos dos padres da paróquia para que ela procurasse o pai, não por ela, mas por Augusto, a fim de que ele tivesse o registro do nome do pai em sua certidão de nascimento, D. Pedrosa disse não. Augusto, para não causar desgosto à mãe, resignou-se. Sempre soube quem era seu pai, e seus meios-irmãos, mas jamais foi atrás da herança a que fazia jus, tampouco do registro do nome de seu pai. No início, a aceitação da ausência do pai se dava mais para não causar qualquer tipo de desconforto à mãe, que ele absolutamente idolatrava. Depois, já na fase adulta, mesmo depois de ter sido procurado várias vezes por um de seus meios-irmãos, preferiu não procurar remediar a situação. Essa parte de sua história é tão nebulosa que nem sua própria família entende perfeitamente o porquê.

Este episódio da sua vida é bastante distintivo porque resignação nunca foi algo que combinou com Augusto. Ele ter se resignado a buscar seus direitos de filiação, algo tão fundamental na construção da identidade de qualquer ser humano, é um dos poucos momentos de sua vida em que ele foi visto aceitar uma injustiça, ou não lutar para a correção de algo tão escancaradamente incorreto. Talvez essa tenha sido a pedra de toque da construção da identidade que ele forjou sozinho, sem espelho paterno. Foi ao elaborar a dor de ser chamado de “bastardo” nos campinhos de futebol durante a infância, talhando a consciência por meio das próprias experiências, que Augusto foi se tornando a figura a quem tanto gostamos de lembrar. 

Ele compreendeu, primeiro por experiência, e depois teoricamente,  que nem todos detêm a força necessária para combater uma injustiça infligida quando somos nós próprios as vítimas. Que é preciso levar o ensinamento de Cristo para além das portas da igreja e da oração – ou seja, que é preciso agir, pois a fraternidade e o amor se expressam melhor em ações do que em palavras. Aqui estão os primeiros elementos da fortaleza do seu caráter. Foi muito cedo que ele entendeu que pobres, crianças, analfabetos, idosos, trabalhadores, todos eles dividem uma característica em comum: fragilidade. Todos eles, de algum modo, precisam de alguém que os defenda, que os proteja, que brigue por eles. Augusto, já adulto, tomou essa prerrogativa para si mesmo. Carregou o fardo da responsabilidade, mas também o regozijo de saber que suas ações faziam a diferença na vida de muitas pessoas. O mais belo disso tudo: na grande maioria dos casos, fazia silenciosamente, anonimamente, sem pedir nada em troca, tampouco a esperar reconhecimento. Ele o fazia porque sabia que era o correto.

Augusto se dividia entre a paixão pelo futebol e a paixão pelos livros, mas sua família se afligia ao ver o potencial do menino poder ser desperdiçado com algo tão incerto como o esporte. Desse modo, sua mãe, seus irmãos e irmãs, se reuniram para ajudar no envio de Augusto à Belo Horizonte para estudar. Ele deixou o seminário em Diamantino e o convívio diário com os padres e seus amigos de infância para tentar o sonho da família em torná-lo médico. No início ele abraçou o sonho, mas já em Belo Horizonte logo foi trocando as noites de estudo por noites mais prazerosas. Chegou a morar em Brasília e estudou por alguns meses em um cursinho, mas logo decidiu voltar para Mato Grosso. 

Augusto ingressa no curso de Economia na UFMT com muita facilidade, abandonando a ideia de cursar medicina que nunca se encaixou perfeitamente nos seus propósitos. Extremamente inteligente, torna-se um leitor voraz dos clássicos da economia, filosofia, sociologia e ciência política. Muitos desses livros são carinhosamente guardados até hoje por sua filha, que se emociona sempre ao encontrar trechos sublinhados, comentários nos cantos das páginas, entre uma leitura e outra.

No meio do curso de economia, surge o amor. Augusto encontra Taise literalmente enquanto estava perdido. Na busca de um endereço, se perdeu nas ruas do bairro Santa Helena, em Cuiabá. Teve a sorte de avistar  uma bela moça, para quem matreiramente pediu informação. Depois desse dia, nunca mais se separaram. Foi ela a esposa e companheira até os seus últimos suspiros de vida. Da paixão vem o casamento e, rapidamente, a primeira filha – Alessandra. Quando tudo parecia já definido, com mais de 10 anos de casamento, nasce Gustavo a trazer uma alegria infinita à família. 

No início do casamento Augusto já havia passado no concurso para o Banco da Amazônia, mas presta um novo concurso para o Banco do Brasil no qual ele inicia sua carreira, chegando a fazer parte da ANABB (Associação Nacional dos Funcionários do Banco do Brasil) sediada em Brasília DF como diretor regional de Mato Grosso.

 Mas Augusto sentia que era necessário fazer mais, especialmente pela população da cidade em que nascera. Assim, ele pede para tomar posse no Banco do Brasil em Diamantino, a fim de permitir que ele dê continuidade às ações sociais que havia iniciado quando ainda era um jovem no início de seus vinte anos.

O primeiro grande choque sentido por Augusto quando volta para Diamantino é a miserabilidade em que se encontrava uma boa parte da população da periferia da cidade. Ao mesmo tempo, o Rio Diamantino que dava nome à cidade não era mais o mesmo. Completamente assoreado, poluído e contaminado com metais pesados como chumbo, o rio não se parecia em nada com aquele no qual a comunidade estava acostumada a se banhar, a coletar água para beber e usar em casa para a rotina doméstica. Augusto passa a visitar as comunidades que mais dependiam do rio para sobreviver, descobrindo que além do gravíssimo problema ambiental, estava também diante de um gravíssimo caso de saúde pública. Crianças em situação de desnutrição se alimentavam dos peixes contaminados, bebiam água contaminada e, por conta da fragilidade causada pela anemia, acabavam por morrer. Os casos de contaminação só aumentavam, os quais iam de epidemias de diarreia até a hospitalização de famílias inteiras. Para Augusto, não poder se banhar no Rio Diamantino ou beber da sua água era algo inaceitável. Hoje o princípio internacional do direito ambiental da “internalização das externalidades negativas” é algo inquestionável, mas em 1981 o vanguardismo de Augusto na defesa do rio e seus afluentes era visto como algo completamente fora do lugar.

É importante contextualizar o tamanho do conflito no qual Augusto se envolveu de corpo e alma.  A primeira força econômica do município era a agricultura, seguida do garimpo, que gerava emprego para algumas centenas de homens. Os lucros da atividade garimpeira se limitavam a pouco mais de 10 pessoas, os “proprietários” do garimpo, mas os efeitos nocivos da atividade garimpeira eram sentidos pela totalidade da população do município, que nada lucrava com a atividade, mas era paulatinamente envenenada pelos seus subprodutos. 

Augusto faz uma série de reuniões com os garimpeiros tentando os convencer a não mudar o curso do rio, o que causaria danos irreparáveis ao fluxo d’água – como de fato aconteceu –, mas no final da série de reuniões acaba saindo com uma ameaça de morte direta. Convencido de que a etapa de conscientização dos garimpeiros estava superada, ele decide procurar o representante do Ministério Público responsável pela circunscrição do município. 

Em um primeiro momento, o promotor promete verificar a situação e sanar o problema que estava dentro das suas responsabilidades funcionais. Mas o tempo vai passando e nada acontece. Pudera, Augusto descobre que não só o promotor não havia tomado nenhuma providência, como passou a estabelecer uma relação de amizade com alguns “proprietários” do garimpo em troca de pagamentos mensais. Augusto faz uma denúncia ao Ministério Público estadual, e chegou a escrever um artigo no jornal local denunciando a situação absurda. Como não tinha provas à época, foi obrigado a se retratar diante do promotor. 

Qualquer pessoa mediana simplesmente desistiria diante das ameaças de morte, dos telefonemas ameaçadores à sua família, da conduta reprovável do então promotor de justiça Mas, não Augusto. Seu inconformismo diante da situação gravíssima que se tornara a poluição do Rio Diamantino não cessou sequer diante do problema enfrentado com o promotor responsável pela defesa do Meio Ambiente. 

Convencido de que o promotor de justiça nada faria, como de fato nunca fez, Augusto recolheu as economias de anos de trabalho para fundar uma organização não governamental de defesa do meio ambiente. Assim nasce a ADE – Associação Diamantinense de Ecologia. Augusto faz várias viagens à Brasília e à Cuiabá para denunciar a situação absolutamente irregular da atividade garimpeira em Diamantino, levando fotos e gravações da devastação em se encontrava a cabeceira do rio e seus afluentes. 

Nesta época ele adquire notoriedade nacional ao ser entrevistado pelo Programa Fantástico sobre a questão ambiental em Mato Grosso, destacando a necessidade de se regulamentar a atividade garimpeira e os danos que ela já havia provocado. A rede globo faz uma segunda reportagem, agora mostrando imagens aéreas da cabeceira do rio. A devastação já não podia mais ser negada, e a situação do então promotor de justiça de Diamantino se complica. Depois de alguns meses, o promotor é removido de Diamantino para o alívio de Augusto, o qual é substituído por uma promotora atuante, séria, que junto da ADE salva o restou da cabeceira do rio e finalmente faz cessar o dano. Augusto está mais feliz do que nunca. Posteriormente, o então promotor de justiça afastado da comarca de Diamantino é aposentado compulsoriamente devido ao número de denúncias e indícios de malversação. A justiça finalmente foi feita.

Augusto passa a ser regularmente chamado pela afiliada da rede globo em Cuiabá para dar entrevistas acerca dos problemas ambientais em Mato Grosso, especialmente no programa MTTV. A ADE passa a receber recursos para ampliar as suas atividades, e outras pessoas passam a integrar a associação que muito contribuiu para a defesa do meio ambiente, e que hoje faz parte do CONSEMA – Conselho Estadual do Meio Ambiente em Mato Grosso, no qual opina e decide sobre inúmeras questões relevantes para o Estado.

Vencida esta batalha, Augusto passa a traçar novos objetivos. A antiga preocupação com os bolsões de miséria em Diamantino só aumenta, e então ele percebe que é necessário partidarizar algumas lutas a fim de que o resultado fosse mais rápido, pois quem tem fome não pode esperar. Com esta preocupação, Augusto funda o PSDB em Diamantino, mas pouco mais de um ano depois pede a sua desfiliação. Ele não concordava com algumas de diretrizes do partido que, para ele, não iriam ajudar a sanar os gravíssimos problemas sociais existentes em Diamantino.  É nesta época que Augusto toma contato com a teoria marxiana, passa a ler tudo o que encontrava acerca de autores como Paulo Freire, Caio Prado Jr., Florestan Fernandes, Celso Furtado, Eric Hobsbawn, além do próprio Marx, e passa a traçar uma estratégia política para poder realizar concretamente as mudanças que ele entendia serem necessárias para diminuir a miséria em Diamantino.

Augusto consegue junto ao Banco do Brasil a doação de material para cursos noturnos de alfabetização de adultos pobres, e ficou quase dois anos ensinando a ler e escrever à centenas de adultos da zona rural de Diamantino. Recebia exclusivamente o sorriso e o abraço agradecido de pessoas que passavam de desconhecidas à amigas. Ele era assim, adorava uma conversa, um “causo”, se interessava genuinamente pela história e pela vida das pessoas. 

Ainda que um pouco desiludido politicamente, mas fortemente munido em termos teóricos, Augusto entende que é necessário naquele tempo estar vinculado a um partido mais ligado ao povo para poder representá-lo. Ele filia-se ao Partido dos Trabalhadores e passa a realizar inúmeras ações sociais junto aos bairros de periferia. De palestras, ações de doações de roupas à campanhas de vacinação, Augusto vive intensamente este período de aproximação com os bairros mais periféricos da cidade. Está profundamente tocado com a miséria que assolava grande parte dos bairros de Diamantino, e decide se candidatar, ora à prefeito, ora à deputado estadual, sem gastar nenhum tostão do partido ou de algum empresário. 

Ele usa seu próprio dinheiro para imprimir santinhos e pagar a gasolina das visitas às famílias. É um período extremamente rico em experiências, mas que entristecerá Augusto por muitos anos. Ele não consegue ser eleito. Na maioria das casas em que entrava as pessoas estavam acostumadas a dar preço ao voto. Ele já entrava dizendo que não estava ali para comprar ninguém, que voto não se vendia, que queria representá-los de verdade. Mas isso, na década de 80, era vanguarda demais. Sem compra de voto, ou doações de cestas-básicas não se fazia uma eleição, e Augusto percebe que não poderia conviver com sua consciência tranquila sabendo que havia sido eleito cometendo crimes. É aí que ele desiste da vida política partidária.

 Continuou atuante no partido durante muitos anos, mas passou a declinar dos convites para se candidatar novamente, mesmo com os pedidos do diretório estadual para que o fizesse. Ele foi um entusiasta da eleição de Luis Inácio Lula da Silva à presidência em 2002, mas um ferrenho crítico da guinada econômica liberal do partido e de seus principais expoentes, especialmente quando os casos de corrupção começaram a surgir.

Augusto se muda com a família para Cuiabá em meados da década de 90, decidindo voltar à Universidade e cursar Direito.  Era reconhecidamente um líder junto à sua turma, e foi naturalmente orador no dia de sua formatura. Torna-se advogado e, como era de se esperar, constrói uma brilhante carreira com importantes vitórias. Entretanto, não deixou de realizar suas ações sociais, então, como advogado. Sensibilizado com a situação dos trabalhadores sem terra que viviam no município de Diamantino, chegou a advogar gratuitamente para o MST durante muitos anos, tendo tido importantes vitórias jurídicas que beneficiaram muito o movimento.

 Para falar só de um caso, em específico, porque foram inúmeras, Augusto conhecia há anos um senhor que nitidamente era portador de doença mental. Ele vivia nas ruas ou de favor, em Diamantino. Precisou insistir muito, convencer, mesmo, o sujeito de que ele tinha direito a se aposentar pelo INSS, e foi duríssimo conseguir reunir a documentação de alguém que não dispõe de todas as suas faculdades mentais. Augusto entrou em contato com a família, explicou o que podia ser feito e, pouco mais de um ano depois, aquele senhor que vivia sujo, em situação de indignidade, sem ter um lugar para chamar de seu, estava aposentado. Augusto ficou tão feliz com essa vitória jurídica que, quando sacou o valor dos benefícios atrasados, foi com o beneficiado até uma loja, comprou geladeira, fogão, cama, colchão, armário, roupas e alugou uma casinha para ele. Hoje, ele não vive mais na rua, foi reintegrado à sociedade e tem uma vida normal. 

Augusto não ganhou financeiramente nada com isso. Mas era um dos casos do qual ele mais tinha orgulho. Mas foram muitos casos assim, dezenas, sobre os quais ele só falava com sua família e que só agora podem vir a público com a permissão de sua esposa, e filhos.

Augusto tinha muito orgulho de ter sido Procurador do Município de Diamantino, na gestão do Prefeito Chico. Foi um período no qual ele estava feliz em finalmente poder fazer parte da Prefeitura, agora como advogado, zelando juridicamente da municipalidade. Teve muitas vitórias jurídicas importantes, as quais só selaram o fim da brilhante carreira de advogado. 

Augusto queria se tornar juiz de direito, chegou a passar na primeira fase do concurso da magistratura, mas foi exatamente nesta mesma época em que descobriu estar doente. Diagnosticado com um tumor no pâncreas, que embora não fosse maligno, minou paulatinamente as suas forças. Chegou a ir para São Paulo, foi submetido a duas cirurgias, mas voltou para Cuiabá sem um bom prognóstico.

Com pouco mais de 50 quilos, muito debilitado, já no estágio final da sua doença com uma bolsa de colostomia, não deixava de se preocupar com os outros. Em uma das visitas de sua filha, convenceu-a a levá-lo à Justiça Federal para dar andamento em um dos processos que ele patrocinava de modo gratuito. Depois de várias internações, já se alimentando por quase um ano exclusivamente pela via parental, desencarnou em paz em 20 de março de 2008.

Deixou para sua família uma saudade que não se pode medir. Deixou exemplo de conduta, de caráter, de bondade e honradez. Deixou para Diamantino o Rio Diamantino, na beira do qual ele nasceu, cresceu, e para onde volta hoje, como “Parque Ecológico Augusto Mário da Silva”.

Que a sua memória e os seus feitos sejam multiplicados. Descanse em paz, junto do rio e da sua mata, agora preservados para as futuras gerações de diamantinenses.
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